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Cromo para o álbum de N.
(de uma crônica)
 
No seu manto de grinaldas de 
carmim
vinham
os retalhos da noite descendo 
suavemente
as escadarias do infinito...
À sua frente, um cortejo de luzes 
esmaecidas
lembravam
guerreiros exaustos ao fim de
um dia de batalha...
Na sua esteira,
um séquito de sombras 
peregrinas
como lanças embainhadas,
caladas,
na pesada angústia do próximo 
combate...

F. Leal de Queiroz

O Velhinho do Surf
Rubenio Marcelo

Costumo caminhar no Belmar. Lá, 
posso sentir de perto os reais eflúvios 
que traduzem aquele famoso provér-
bio latino: mens sana in corpore sana...  
Inda mais com a Academia (ATI) que 
foi instalada nesta histórica praça es-
portiva orgulho da nossa Cidade More-
na. Assim, após suadas voltas pela pis-
ta própria, desfruto cadenciadamente 
as benesses da amena aparelhagem, 
sendo que tenho preferência por dois 
dos seus equipamentos: o “simulador 
de cavalgada” (que fortalece a mus-
culatura dos membros superiores e 
inferiores) e o “multi-exercitador” (que 
reforça a flexibilidade), além do “rota-
ção vertical”, que utilizo entre séries de 
exercícios.

Destarte, numa ensolarada manhã 
de domingo, após realizar a minha ne-
cessária caminhada na pista de cooper 
do aprazível Belmar Fidalgo, fui ‘ma-
lhar um pouco’ e fortalecer a parte ae-
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de cardiorrespiratória. Assim – nesta 
estação, pausadamente ‘cavaleando 
no corcel metálico’ a uns 3 metros do 
lépido ‘malhador sênior’ – eu perma-
neci cerca de 20 minutos, enquanto, 
de rabo de olho, acompanhava o lépi-
do ‘surfador’ (ou seria ‘surfista’?) em 
seu excêntrico e permanente traçado. 
Em certo momento, o velhinho (ver-
melho, que só um pimentão maduro, 
aboletado no equipamento, e suando 
mais do que tampa de chaleira anti-
ga, porém firme, alígero, leve e solto), 
qual frenético pêndulo humano, em 
agudos meneios e impulsos, parecia 
mesmo que ia decolar... 

Mudei de aparelhos umas duas ve-
zes, perfiz novas séries... E o cara pa-
recia que estava apenas começando... 
Com semblante afogueado, cada vez 
imprimia inclinações mais impressio-
nantes em sua exasperada coreografia. 
Os seus mirrados e lestos quadris da-
vam a impressão de que se desconjun-
tariam a qualquer instante, ante aquele 
incansável e radical rojão... E tome ba-
lanço!... E haja surf!... Eu, hein! – pensei 
comigo... Quanta disposição!

Suplemento Cultural

“Além da janela”

Sobre a Morte e o Viver

Gonçalves – fulgor impagável do futebol de ms

Adair José de Aguiar

“Tens tanta flor na janela,
Que mais um jardim parece,
Mas quando vens à janela,
É que a janela floresce”.

Catulo da Paixão Cearense
 

Recebi, de uma amiga e confreira 

Theresa Hilcar

Um dos raros prazeres que tenho – tal-
vez o maior deles – é assistir a filmes. 
Não importa se estou num cinema de 
verdade ou na minha própria sala. Os 
cinemas têm a vantagem da tela gran-
de, do som espetacular, mas têm tam-
bém um enorme incômodo: as pessoas 
que não param de mastigar e de falar. 
Muitas vezes ao telefone. Um horror! 
Este é o motivo pelo qual sempre pre-
firo os pequenos cinemas, aqueles que 
privilegiam filmes mais cults que não 
fazem parte da lista dos blockbusters.

De qualquer forma, o prazer de assistir 
a um bom filme é algo que não encontro 

Reginaldo Alves de Araújo

Uma das estrelas de fulgor impagável 
do vibrante futebol campo-grandense, 
desde 1929, data de sua fundação, cha-
ma-se Gonçalves.

Francisco Gonçalves Pereira nasceu 
no dia 1º de abril de 1940, na Vila Pros-
peridade, distrito do município de São 
Caetano do Sul, Estado de São Paulo. 
As primeiras letras e a sequência dos 
estudos ocorreram na Escola Estadual 
de 1º Grau Laura Lopes, na própria Vila 
Prosperidade. Na tenra idade apaixo-
nou-se pela prática do futebol. Menino 
ainda teve sua primeira experiência, 
como jogador, na Vila Prosperidade 
Futebol Clube, onde se projetou como 
zagueiro. De estatura avantajada, logo 
despertou o interesse do Botafogo F. C. 
e do Barcelona E. C., ambos de São Ca-
etano do Sul. Aos quinze anos de idade, 
rigoroso em seus compromissos, con-
ciliava o tempo de jogar bola com o tra-
balho na fábrica de louça Marinote, em 
São Caetano do Sul. Também recebia 
elogios como artesão.

do nosso sodalício literário de Cam-
po Grande, MS, a festejada poetisa e 
acadêmica Elizabeth Fonseca, o seu 
bonito livro intitulado ALÉM DA JA-
NELA, que terminei de ler, encan-
tado, com real admiração, pelo seu 
conteúdo poético, quer nos poemas, 
como na macia prosa poética.

De fato, entre tantas nulidades, 
pseudo-literatura, que brotam, cá 

parâmetros. É melhor que sexo, comida 
e vinho branco francês. Quando o filme 
começa, me transporto inteiramente 
para a tela. Sou como a personagem do 
filme de Wood Allen, em a Rosa Púrpura 
do Cairo. Os filmes me emocionam, me 
divertem, mas, sobretudo me ensinam; 
por exemplo, o que acabei de assistir na 
TV: “Quando você viu seu pai pela últi-
ma vez”, com um dos meus atores favo-
ritos, Colin Firth.

A história gira em torno de um escri-
tor às voltas com a eminente morte do 
pai controlador. Com várias cenas em 
flash back, a narrativa permeia o sen-
timento de não aceitação do filho por 
não ter seguido a carreira de médico, tal 

Surgiu na cidade o São Bento E. C. e o 
presidente levou o zagueiro Gonçalves 
para o juvenil, porém, meses depois, 
ele foi conduzido para o infantil de São 
Paulo F. C., de São Paulo. O técnico 
Luís Bravi, observador, percebendo o 
quanto Gonçalves era clássico, o acon-
selhou a jogar de volante. O treinador 
estava correto.

O garoto transformar-se-ia, dentro 
de pouco tempo, em um dos maiores 
volantes do futebol brasileiro. Estava 
prestes a completar dezesseis anos, 
taludo, o técnico o levou para jogar no 
Nacional Futebol Clube, ao lado do 
goleiro Félix, do artilheiro Parada e de 
Mário Travaglini que, mais tarde, foi 
técnico de futebol, time que passou 
a disputar o campeonato paulista de 
profissionais. Aos dezessete anos assu-
miu a condição de titular com brilhan-
tes atuações.

Para honrar a pátria assentou pra-
ça na Companhia do Quartel Gene-
ral, no Parque Ibirapuera, na cidade 
de São Paulo. Naquele ano de 1959 
o Exército inaugurou uma série de 

e lá, entremeadas  de um linguajar  
vulgar, sem criatividade, mancha-
das, muitas vezes de cacófatos, reve-
lando falta de talento e ou ausência 
de aprofundamento cultural.

O ALÉM DA JANELA, de Elizabe-
th Fonseca, é um oásis envolto de 
luzes e sonhos. Eu poderia simples-
mente dar-lhe os parabéns e outros 
encômios, aliás, bem merecidos, 
mas prefiro salientar o seu estudo 
meticuloso, o seu domínio cultural, 

como o pai. A convivência entre os dois 
é quase um embate do início ao fim. A 
figura onipresente do progenitor que 
o oprime e a traição, quase concedida, 
com a melhor amiga da mãe, deixam 
na sua esteira a mistura de ódio e inveja.

Numa das cenas finais, quando en-
fim o pai sucumbe ao câncer, o perso-
nagem de Colin sai ao jardim e chora 
copiosamente a perda. Nessa hora me 
veio à cabeça uma ideia estranha, mas 
plausível. As pessoas não choram pe-
la morte, mas pela vida que deixaram 
de ter com aquele que se foi. A morte, 
nada mais é do que a impossibilidade 
concreta de nunca mais poder conser-
tar os erros cometidos, os enganos, as 
mentiras.

O guru indiano, Osho, dizia que te-

competições esportivas, incluindo o 
campeonato de futebol nos quartéis, 
cuja finalidade era unir os militares. 
Gonçalves integrou o time da Com-
panhia e bem como da seleção dos 
militares. Houve o confronto das se-
leções de São Paulo e de Santos e foi 
exatamente nesse jogo que Gonçalves 
enfrentou o Rei Pelé, na época sol-
dado do quartel da cidade praieira. 
Quando a seleção brasileira dos mili-
tares foi formada, convocados, Pelé e 
Gonçalves jogaram juntos e conquis-
taram a Taça Intercontinental (Sul-
Americana) dos militares, em 1959.

Em 1960 Gonçalves jogou no San 
Lorenzo, da Argentina; retornou pa-
ra o Nacional, que o emprestou para 
o Corinthians, onde atuou por cinco 
meses ao lado dos craques Oreco, Ari 
Clemente e Rafael.

No dia 2 de fevereiro de 1961, apai-
xona-se pela bela paulista Beatriz, 
casam-se, advindo dessa perene união 
as filhas Cássia (professora de inglês) e 
Elaine (pedagoga).

Em 1964, já craque consagrado, o 

como um raio – passou a meio metro 
(ou menos) de mim... Pensei comigo, 
sorrindo: ‘este coroa deve estar me 
esnobando [no bom sentido, claro] 
e, com certeza, lá no cruzamento da 
rua ele vai dar uma cambalhota ou 
aprontar qualquer coisa, quem sabe 
até imprimir um “irado aerial 360”’. 
Porém o ‘brother’, na batida que ia, 
contornou com estilo a esquina e, no 
mesmo pique, sumiu na calçada se-
rena e cálida como as cores daquele 
domingo.

Eu – que na minha adolescência ao 
sabor dos verdes mares de Fortaleza, 
não cheguei a ser um “big rider”, mas 
peguei boas ondas com a minha ines-
quecível prancha funboard amarela – 
fiquei a pedir ao Grande Arquiteto do 
Universo para que me permita chegar 
“na crista da onda” à idade daquele 
‘velhinho casca grossa’ e “surfando” 
com aquela disposição. Assim seja! – 
roguei. Saí dali matutando, enquanto 
se espargia no ar o canto plangente 
dos fidalgos sabiás que, felizes, ador-
navam as copadas virentes daquele 
belmaravilhoso lugar.

(...) logo me chamou 
atenção, pela maneira 
arrebatada de se 
exercitar, a disposição 
de um senhor 
setentão, franzino, 
aspecto rubro e porte 
apequenado (...)”

róbica na academia. Ao chegar ali, logo 
me chamou atenção (pela maneira ar-
rebatada de se exercitar) a disposição 
de um senhor franzino, aspecto rubro 
e porte apequenado, aparentando não 
possuir menos de sete décadas e meia 
de vida, entanto – do tipo garnisé-elétri-
co mesmo – denotando pleníssima for-
ma e visivelmente esbanjando saúde. 
Pois bem, este cidadão – ereto e atraca-
do no aparelho denominado Surf (que 
melhora a agilidade dos membros in-
feriores e quadris, ‘trabalhando’ estas 
regiões através de movimentos pendu-
lares) – encontrava-se em  alucinados 
vaivéns, balançando-se lateralmente 
num ‘ritmo fora do normal’, movendo-
se numa trajetória deveras acelerada, 
digna de fazer inveja aos mais prepara-
dos atletas olímpicos.    

Tentei não me impressionar com 
a cena, e – após ‘alongar’ natural-
mente – iniciei a minha costumeira 
‘simulação de cavalgada’, que serve 
também para aumentar a capacida-

o bom gosto que perlustra toda a 
obra, porque essa janela se abre pa-
ra a amplidão do imaginário, para a 
quietude da beleza meditativa e afir-
ma que somos além do tempo e além 
da janela.

É um tratado poético de particula-
ridades antigas e novas da cidade, 
celebração de valores ambientais, 
rememoração de pessoas e tudo 
num precioso baú de recordações, 
onde  estão guardadas lembranças 

mos de viver como se fôssemos mor-
rer neste instante. Só assim viveríamos 
plenamente sem deixar nada para 
amanhã. Faz todo sentido. Vivemos dia 
após dia como se o tempo fosse durar 
para sempre, como se fôssemos imor-
tais. Por isso posso magoar alguém ho-
je, deixar de fazer alguém feliz amanhã, 
silenciar quando a vontade do coração 
quer falar, tagarelar quando tudo que 
devíamos fazer é ouvir. Deixamos tudo 
pra depois. Um dia eu falo! Um dia eu 
abraço! Um dia eu amo! Um dia, um 
dia...

E quando a morte, certa que é, visita 
nosso entorno, nos fazemos de indig-
nados, duvidamos da fé, cobramos de 
Deus, da justiça, dos homens. Mas não 
temos coragem de olhar no espelho e 

Nacional o vendeu ao São Bento de So-
rocaba. Por quatro anos jogou ao lado 
dos consagrados Paraná, Luís Pereira, 
Marinho Perez e Chicão, todos da se-
leção brasileira. No ano de 1968, dono 
de seu passe, foi jogar no C.A. Juventus, 
de São Paulo. Ali conheceu os craques 
Brecha, Mílton Buzeto e Menotti, este 
depois seria grande técnico da podero-
sa seleção argentina. Um ano depois o 
Tekira F.C., da Venezuela, o contratou 
por oito meses. No ano de 1971 a 1973 
voltou a jogar no São Bento de Soroca-
ba.

Campo Grande inaugurou a era do 
futebol profissional no início do ano 
de 1973. Convidado, Gonçalves veio 
integrar o elenco comercialino nes-
se mesmo ano e, indicado por ele, foi 
contratado o ponta direita Copeu, que 
havia jogado no Palmeiras, de São Pau-
lo. Como jogador, de 73 a 76, Gonçalves 
conquistou o título de campeão mato-
grossense de futebol, em 1975, pelo 
E.C. Comercial. Amarrando as chutei-
ras, atuou como supervisor do clube 
por sete anos. Como auxiliar técnico 
do Colorado, assumiu, por força da 
circunstância, a condição de treinador 

E, encerrando a minha jornada física 
naquela manhã, já na calçada do Bel-
mar, senti um repentino e forte ‘deslo-
camento de ar’ do meu lado. Virei-me 
naquele rumo e não deu outra!... Era 
o velhinho do surf que, ‘a mil por ho-
ra’ – qual The Flash daqui –, em vastas 
passadas, também deixava o point e – 

e saudades. E isso, tanto no des-
pertar de uma aurora, como no 
esmorecer de um sol-pôr.

A linda morena campo-gran-
dense caprichou no  seu jardim 
familiar, o esposo e as filhas, 
manjericões e rosas.

Que os colibris do sucesso pos-
sam levitar beliscando o néctar   
adocicado dessa janela-flor de 
soberana ternura que contagia as 
almas e está aberta para o mundo. 

perceber que a vida sempre esteve 
bem à nossa frente, porque está-
vamos ocupados demais tentando 
desperdiçá-la. Passamos o tempo 
todo olhando para fora, porque ver o 
que há por dentro é muitas vezes do-
loroso demais. A morte é o momento 
deste olhar que adiamos. É quando 
percebemos o quanto deixamos de 
ser nós mesmos, com todas as nossas 
vicissitudes e valores, para encarnar a 
persona que gostaríamos de ser.

As pessoas usam tantas máscaras 
que nem sabemos mais quem elas 
são de verdade. A vida não é um vale 
de lágrimas, como dizia minha avó. 
É, sim, um verdadeiro baile de más-
caras. Não devíamos esperar a morte 
para arrancá-las.

por 150 vezes, um recorde no futebol 
brasileiro. 

Como técnico do clube sagrou-se 
campeão em 1987. Gonçalves, vence-
dor como jogador e técnico, continua 
servindo ao futebol. É professor de fute-
bol nas escolinhas de Campo Grande. 

Contando com 73 anos de glória, 
o craque Gonçalves reside na Rua 
Jamil Rachif, 207, Coophavila I, na 
nossa Campo Grande.

O Presidente da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, 
no uso de suas atribuições e 
em cumprimento ao art. 23 do 
Estatuto da ASL, convoca to-
dos os membros efetivos da 

Academia para assembleia geral 
a realizar-se na sede do sodalício, 
no próximo dia 23 de julho, às 
15h. A assembleia, que tratará de 
assunto estatutário, realizar-se-á 
nos seguintes termos: a) em pri-

meira convocação, no dia e horá-
rio estabelecidos por este edital, 
com a presença de, no mínimo, 
cinquenta por cento dos acadê-
micos mais um; ou b) em segun-
da convocação, com um quarto 

deles, após 30 (trinta) minutos 
do horário previsto para a pri-
meira convocação.

Campo Grande, 13 de julho de 
2013 - Presidência da ASL


